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ETAPAS FINAISETAPAS FINAIS

28/05/200428/05/2004
Portaria CSPE Portaria CSPE –– 296296 (28(28--0505--2004) 2004) 
Dispõe sobre Segmentos de Usuários na área de concessão da Dispõe sobre Segmentos de Usuários na área de concessão da 
Companhia de Gás de São Paulo Companhia de Gás de São Paulo -- COMGÁS COMGÁS 

28/05/200428/05/2004

Portaria CSPE Portaria CSPE –– 297297 (28(28--0505--2004)2004)
Dispõe sobre Estrutura Tarifária e valores das Tabelas Dispõe sobre Estrutura Tarifária e valores das Tabelas 
Tarifárias a serem aplicados pela COMGÁS, considerando os Tarifárias a serem aplicados pela COMGÁS, considerando os 
ajustes decorrentes da atualização monetária e da base de ajustes decorrentes da atualização monetária e da base de 
remuneração para abril de 2004.remuneração para abril de 2004.

20/04/200420/04/2004Anúncio dos resultadosAnúncio dos resultados da revisão tarifária da COMGÁS.da revisão tarifária da COMGÁS.

DataDataEventoEvento
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RESUMO DAS DECISRESUMO DAS DECISÕÕES DA CSPEES DA CSPE

Manutenção e separação de CogeraçãoManutenção e separação de CogeraçãoTermelétricaTermelétrica

Unificação das tabelas “Pequena Cogeração” e Unificação das tabelas “Pequena Cogeração” e 
“Cogeração e Termelétrica”, com novas margens“Cogeração e Termelétrica”, com novas margensCogeraçãoCogeração

Sem alteração estruturalSem alteração estruturalInterruptívelInterruptível

Sem alteração estruturalSem alteração estrutural
Tabela específica para o segmentoTabela específica para o segmentoIndustrialIndustrial

Sem alteração estruturalSem alteração estrutural
Tabela específica para o segmentoTabela específica para o segmentoComercialComercial

PostosPostos
Transporte público (novo segmento)Transporte público (novo segmento)
Grandes Frotas (novo segmento)Grandes Frotas (novo segmento)

VeicularVeicular

Redução tarifária para consumo zeroRedução tarifária para consumo zero
Tabelas progressivas Tabelas progressivas –– “socialização”“socialização”
Tarifa medição coletiva (nova)Tarifa medição coletiva (nova)

ResidencialResidencial
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RESUMO DAS DECISRESUMO DAS DECISÕÕES DA CSPEES DA CSPE

Fator X: fator de eficiência operacional      Fator X: fator de eficiência operacional      0,89%0,89%
WACC: custo médio ponderado de capital WACC: custo médio ponderado de capital 11,76%11,76%
PoPo: valor inicial da margem máxima : valor inicial da margem máxima 0,2654 R$/m30,2654 R$/m3

ParâmetrosParâmetros

0,25% da margem anual efetiva0,25% da margem anual efetiva
Inclusão nos custos da Concessionária dos valores definidos Inclusão nos custos da Concessionária dos valores definidos 
para o programa a ser implementadopara o programa a ser implementado

Pesquisa e Pesquisa e 
Desenvolvimento Desenvolvimento 
(P&D)(P&D)

Aplicação até 31/5/05, para  consumidores com consumo acima Aplicação até 31/5/05, para  consumidores com consumo acima 
de 500.000 m3 mensaisde 500.000 m3 mensais

Encargo de Encargo de 
CapacidadeCapacidade

Exigência de a Concessionária apresentar proposta até 30/09/04 Exigência de a Concessionária apresentar proposta até 30/09/04 
para avaliação de nova Estrutura Tarifária pela CSPEpara avaliação de nova Estrutura Tarifária pela CSPEGNCGNC

Criação do segmento com as margens deCriação do segmento com as margens de
CogeraçãoCogeraçãoMatéria PrimaMatéria Prima
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CONSIDERACONSIDERAÇÕÇÕES SOBRE OS ES SOBRE OS RESULTADOS RESULTADOS 

REVISÃO TARIFÁRIA REVISÃO TARIFÁRIA 
DA DISTRIBUIDORA DE GÁS CANALIZADO DA DISTRIBUIDORA DE GÁS CANALIZADO 

COMGÁSCOMGÁS
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1 1 -- REDUREDUÇÃÇÃO DE TARIFASO DE TARIFAS

Mais de 73% dos consumidores (ou seja, 310 dos 420 mil Mais de 73% dos consumidores (ou seja, 310 dos 420 mil 
consumidores) da COMGconsumidores) da COMGÁÁS foram beneficiados pela reduS foram beneficiados pela reduçãção o 
tariftarifáária. ria. 

As tarifas para os consumidores da COMGAs tarifas para os consumidores da COMGÁÁS foram S foram 
reajustadas em 31/05/2004. Em face da Revisreajustadas em 31/05/2004. Em face da Revisãão Tarifo Tarifáária, a ria, a 
maior parte dos atuais 420.000 consumidores tiveram maior parte dos atuais 420.000 consumidores tiveram 
reajustes negativos: redureajustes negativos: reduçãção nas contas de go nas contas de gáás canalizado.s canalizado.
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1 1 -- REDUREDUÇÃÇÃO DE TARIFASO DE TARIFAS

Apontamos algumas reduApontamos algumas reduçõções:es:

Tarifa mTarifa míínima: a redunima: a reduçãção sero seráá de 16,13%. Alde 16,13%. Aléém disso, agora a tarifa m disso, agora a tarifa 
mmíínima somente se aplica quando o consumo for zero. Antes, consumonima somente se aplica quando o consumo for zero. Antes, consumos s 
de zero a 5 mde zero a 5 m33, pagava, pagava--se o mesmo prese o mesmo preçço fixo. O consumidor passa a o fixo. O consumidor passa a 
pagar pelo que consome.pagar pelo que consome.

Os consumidores da COMGOs consumidores da COMGÁÁS com fatura mensal de 8 mS com fatura mensal de 8 m33, equivalente a , equivalente a 
½½ botijbotijãão de  go de  gááss--GLP, terGLP, terãão reduo reduçãção de cerca de 17,69%. Esta conta o de cerca de 17,69%. Esta conta 
passarpassaráá de R$ 22,64 para R$ 18,63.de R$ 22,64 para R$ 18,63.

Consumo de 16 mConsumo de 16 m33/m/mêês, correspondendo a um botijs, correspondendo a um botijãão de go de gááss--GLP, terGLP, terãão o 
redureduçãção de 14,85%.o de 14,85%.

atatéé 50 m50 m33/m/mêês, ou seja, aqueles que em geral utilizam o gs, ou seja, aqueles que em geral utilizam o gáás para s para 
aquecimento de aquecimento de áágua para banho, algua para banho, aléém do forno e fogm do forno e fogãão, tambo, tambéém term terãão o 
redureduçãção de tarifa. Por exemplo, a fatura para um consumidor de 30mo de tarifa. Por exemplo, a fatura para um consumidor de 30m33/m/mêês s 
passarpassaráá de R$ 81,01 para R$ 76,96. Redude R$ 81,01 para R$ 76,96. Reduçãção de 5,0%.o de 5,0%.
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2 2 -- EXPANSEXPANSÃÃO DOS SERVIO DOS SERVIÇÇOS DE GOS DE GÁÁS CANALIZADOS CANALIZADO

PLANO DE NEGPLANO DE NEGÓÓCIOS DA COMGCIOS DA COMGÁÁSS

A metodologia da RevisA metodologia da Revisãão Tarifo Tarifáária desenvolvida pela CSPE vincula a ria desenvolvida pela CSPE vincula a 
definidefiniçãção tarifo tarifáária aos valores do Plano de Negria aos valores do Plano de Negóócios da Concessioncios da Concessionáária. ria. 

A COMGA COMGÁÁS apresentou o seu Plano de NegS apresentou o seu Plano de Negóócios, que foi revisado pela cios, que foi revisado pela 
CSPE, projetando os investimentos e mercados para os prCSPE, projetando os investimentos e mercados para os próóximos 5 anos, ximos 5 anos, 
ou seja, atou seja, atéé maio/2009.maio/2009.

O Plano projeta que o volume de gO Plano projeta que o volume de gáás atualmente distribus atualmente distribuíído dobre ao final do dobre ao final 
dos 5 anos, passando de 3,34 para 6,57 bilhdos 5 anos, passando de 3,34 para 6,57 bilhõões de metros ces de metros cúúbicos/ano.bicos/ano.

Esta expectativa estEsta expectativa estáá associada ao crescimento de 39% na sua base de associada ao crescimento de 39% na sua base de 
consumidores que passaria de 420 para 578 mil e o desenvolvimentconsumidores que passaria de 420 para 578 mil e o desenvolvimento de o de 
vendas em todos os segmentos, destacandovendas em todos os segmentos, destacando--se a se a cogeracogeraçãçãoo com com 
acracrééscimos de 231% sobre os volumes atuais. scimos de 231% sobre os volumes atuais. 
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2 2 -- EXPANSEXPANSÃÃO DOS SERVIO DOS SERVIÇÇOS DE GOS DE GÁÁS CANALIZADOS CANALIZADO

PLANO DE NEGPLANO DE NEGÓÓCIOS DA COMGCIOS DA COMGÁÁSS

A expansA expansãão de redes para os pro de redes para os próóximos 5 anos, prevista no Plano de ximos 5 anos, prevista no Plano de 
NegNegóócios, totaliza 1.228 km de rede, atingindo, entre outros, os segcios, totaliza 1.228 km de rede, atingindo, entre outros, os seguintes uintes 
municmunicíípios:pios:

Segmento Industrial:Segmento Industrial:

Campo Limpo PaulistaCampo Limpo Paulista
TambaTambaúúTaboTaboããoo da Serrada Serra
PedreiraPedreiraLemeLeme
ItupevaItupevaFranco da RochaFranco da Rocha
Ferraz de VasconcelosFerraz de VasconcelosCajamarCajamar
CaieirasCaieirasCabreuvaCabreuva
Araras Araras AmparoAmparo
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2 2 -- EXPANSEXPANSÃÃO DOS SERVIO DOS SERVIÇÇOS DE GOS DE GÁÁS CANALIZADOS CANALIZADO

PLANO DE NEGPLANO DE NEGÓÓCIOS DA COMGCIOS DA COMGÁÁSS

Segmento Residencial, sendo que, Segmento Residencial, sendo que, àà exceexceçãção de Ferraz de o de Ferraz de 
Vasconcellos, estes municVasconcellos, estes municíípios jpios jáá ssãão atendidos por rede, o atendidos por rede, 
entretanto, somente para o segmento industrialentretanto, somente para o segmento industrial

PiracicabaPiracicabaPauliniaPaulinia

BarueriBarueriFerraz de VasconcellosFerraz de Vasconcellos

OsascoOsascoMogiMogi

TaubatTaubatééRio ClaroRio Claro

MauaMauaLimeiraLimeira

JundiaiJundiaiJacareiJacarei

ItatibaItatibaDiademaDiadema

CampinasCampinasAmericanaAmericana

SSãão Vicenteo VicenteSantosSantos

RibeirRibeirãão Pireso PiresCarapicuibaCarapicuiba
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3 3 -- INVESTIMENTOS DA COMGINVESTIMENTOS DA COMGÁÁS NOS PRS NOS PRÓÓXIMOS 5 ANOSXIMOS 5 ANOS

Nos prNos próóximos 5 anos, a COMGximos 5 anos, a COMGÁÁS investirS investiráá R$ 1 bilhR$ 1 bilhãão de reais, em o de reais, em 
expansexpansãão do sistema de distribuio do sistema de distribuiçãçãoo, construindo 1.228 km de redes, , construindo 1.228 km de redes, 
resultando no nresultando no noo de consumidores e volumes abaixo:de consumidores e volumes abaixo:

DESCRIÇÃO / ANO 2005 2006 2007 2008 2009 
Residencial 452.524 493.790 517.798 546.959 566.281

Comercial 8.557 9.365 9.834 10.316 10.637

Cogeração 15 16 17 17 17

Termelétrica 1 1 2 2 2

Industrial 890 1.016 1.066 1.096 1.126

No de 
Consumidores 

Automotivo - 
No de 

Postos GNV 
306 402 448 490 521

Consumo de Gás (m³ x 
1000)/ ano 

         
3.983.796 

         
4.583.496  

        
5.195.100 

       
5.996.592 

       
6.570.696 
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3 3 -- INVESTIMENTOS DA COMGINVESTIMENTOS DA COMGÁÁS NOS PRS NOS PRÓÓXIMOS 5 ANOSXIMOS 5 ANOS

PrevisPrevisãão deo de crescimento dos volumescrescimento dos volumes por segmento em milhpor segmento em milhõões mes m33/ano/ano

96%96%6.571 6.571 5.997 5.997 5.195 5.195 4.584 4.584 3.984 3.984 3.348 3.348 TOTALTOTAL

231%231%1.031 1.031 821 821 669 669 540 540 404 404 312 312 COGERACOGERAÇÃÇÃOO

757%757%558 558 426 426 67 67 19 19 40 40 65 65 TERMOTERMO

144%144%919 919 833 833 736 736 611 611 438 438 376 376 GNVGNV

186%186%255 255 208 208 169 169 144 144 116 116 89 89 COMERCIALCOMERCIAL

130%130%233 233 207 207 180 180 148 148 124 124 101 101 RESIDENCIALRESIDENCIAL

49%49%3.576 3.576 3.502 3.502 3.374 3.374 3.122 3.122 2.863 2.863 2.405 2.405 INDUSTRIAL INDUSTRIAL 

AUMENTOAUMENTO2008/20092008/20092007/20082007/20082006/20072006/20072005/20062005/20062004/20052004/20052003/20042003/2004SEGMENTOSEGMENTO
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3 3 -- INVESTIMENTOS DA COMGINVESTIMENTOS DA COMGÁÁS DE 1999 S DE 1999 -- 20032003

DDesde a privatizaesde a privatizaçãção, em maio de 1999, a Concessiono, em maio de 1999, a Concessionáária investiu R$ 1 ria investiu R$ 1 
bilhbilhãão, resultando nas extenso, resultando nas extensõões de redes, es de redes, nnoo de consumidores e de consumidores e 
volumes abaixo: volumes abaixo: 

DESCRIÇÃO / ANO 1999 2000 2001 2002 2003 
Extensão da Rede (km) 2.526,6 2.712,1 2.964,2 3.200,0 3.502,8

Residencial 298.368 321.279 337.441 369.990 402.307

Comercial 6.927 7.082 7.276 7.667 7.857 

Industrial 499 539 619 684 759 
No de 
Consumidores 

Automotivo - 
No de 

Postos GNV 

20 21 51 145 207 

Consumo de Gás (m³ x 
1000)/ano 

         
1.356.180 

         
1.836.252  

        
2.466.996 

       
3.052.572 

       
3.339.108 

 



Agência Reguladora e Fiscalizadora dos Serviços de Energia Elétrica e Gás Canalizado  do Estado de São Paulo

4 4 -- PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 

A RevisA Revisãão Tarifo Tarifáária estria estáá implementando Programa de Pesquisa e implementando Programa de Pesquisa e 
Desenvolvimento na Desenvolvimento na áárea do grea do gáás natural.s natural.

A partir de 31/05/2004, a ConcessionA partir de 31/05/2004, a Concessionáária deverria deveráá destinar a este Programa destinar a este Programa 
0,25% de sua margem tarif0,25% de sua margem tarifáária efetiva. A previsria efetiva. A previsãão o éé de sejam aplicados cerca de sejam aplicados cerca 
de R$ 12 milhde R$ 12 milhõões nos pres nos próóximos 5 anos. Estes recursos serximos 5 anos. Estes recursos serãão aplicados em o aplicados em 
projetos de interesse, aprovados pela CSPE e realizados junto a projetos de interesse, aprovados pela CSPE e realizados junto a entidades entidades 
executoras, tais como institutos de pesquisa e universidades.executoras, tais como institutos de pesquisa e universidades.

A CSPE divulgou em consulta pA CSPE divulgou em consulta púública o PROGRAMA DE PESQUISA E blica o PROGRAMA DE PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO para que os interessados possam se manifestar soDESENVOLVIMENTO para que os interessados possam se manifestar sobre bre 
o seu detalhamento, ato seu detalhamento, atéé 30 de junho de 2004. O documento da proposta para 30 de junho de 2004. O documento da proposta para 
consulta e contribuiconsulta e contribuiçõções, estes, estáá dispondisponíível no vel no sitesite da CSPE da CSPE 
www.cspe.sp.www.cspe.sp.govgov..brbr

A aplicaA aplicaçãção destes recursos devero destes recursos deveráá acelerar o desenvolvimento, no Estado acelerar o desenvolvimento, no Estado 
de Sde Sãão Paulo, da indo Paulo, da indúústria do gstria do gáás, contribuindo para redus, contribuindo para reduçãção de custos, o de custos, 
incremento da eficiincremento da eficiêência e, sobretudo, o uso seguro do gncia e, sobretudo, o uso seguro do gáás.s.
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5 5 -- NOVOS SEGMENTOS TARIFNOVOS SEGMENTOS TARIFÁÁRIOS RIOS 

Criado o segmento tarifCriado o segmento tarifáário destinado aos usurio destinado aos usuáários que utilizam o grios que utilizam o gáás como s como 
matmatéériaria--prima. prima. 

Nos diversos setores Nos diversos setores –– residencial, industrial, comercial etc residencial, industrial, comercial etc –– o go gáás s 
natural natural éé utilizado como energutilizado como energéético a partir de sua queima. Ntico a partir de sua queima. Nãão o éé o que o que 
ocorre no setor que utiliza o gocorre no setor que utiliza o gáás como mats como matéériaria--prima. Neste segmento hprima. Neste segmento háá
a transformaa transformaçãção dos compostos quo dos compostos quíímicos do gmicos do gáás natural, resultando em s natural, resultando em 
outros produtos, tais como: amoutros produtos, tais como: amôônia, urnia, urééia, metanol. Trataia, metanol. Trata--se da chamada se da chamada 
indindúústria gstria gááss--ququíímica. Esta indmica. Esta indúústria, em seu funcionamento, exige stria, em seu funcionamento, exige 
compromissos de longo prazo com garantias de fornecimento, plantcompromissos de longo prazo com garantias de fornecimento, plantas as 
industriais que operem ininterruptamente e que em geral necessitindustriais que operem ininterruptamente e que em geral necessitam de am de 
grandes volumes de ggrandes volumes de gáás natural.s natural.
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5 5 -- NOVOS SEGMENTOS TARIFNOVOS SEGMENTOS TARIFÁÁRIOS RIOS 

Criado o segmento tarifCriado o segmento tarifáário destinado aos usurio destinado aos usuáários que utilizam o grios que utilizam o gáás como s como 
matmatéériaria--prima. prima. 

A criaA criaçãção deste segmento se traduz pelo estabelecimento no Estado de o deste segmento se traduz pelo estabelecimento no Estado de 
SSãão Paulo de margens tarifo Paulo de margens tarifáárias bastante reduzidas, semelhantes rias bastante reduzidas, semelhantes ààs s 
atualmente aplicatualmente aplicááveis ao de veis ao de cogeracogeraçãçãoo. A instala. A instalaçãção deste tipo de o deste tipo de 
indindúústria em Sstria em Sãão Paulo passa a ter uma pro Paulo passa a ter uma préé condicondiçãção  importante, o  importante, 
sinalizando o interesse no seu desenvolvimento. A expectativa dosinalizando o interesse no seu desenvolvimento. A expectativa do
desenvolvimento do gdesenvolvimento do gáás da Bacia de Santos poders da Bacia de Santos poderáá trazer os volumes trazer os volumes 
e pree preçços necessos necessáários ao pleno desenvolvimento deste setor.rios ao pleno desenvolvimento deste setor.

De acordo com a ABIQUIM De acordo com a ABIQUIM –– AssociaAssociaçãção Brasileira de Indo Brasileira de Indúústrias strias 
QuQuíímicas, o potencial para a utilizamicas, o potencial para a utilizaçãção do go do gáás natural na inds natural na indúústria gstria gááss--
ququíímica, no Estado de Smica, no Estado de Sãão Paulo, o Paulo, éé de mais de 3 milhde mais de 3 milhõões de metros es de metros 
ccúúbicos dia.bicos dia.
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PORTARIAS CSPE PORTARIAS CSPE -- 2828--0505--20042004

Portaria CSPE Portaria CSPE –– 296 de 28296 de 28--0505--20042004
Art. 1Art. 1ºº -- Estabelece, na Estabelece, na áárea de concessrea de concessãão da COMGo da COMGÁÁS, os seguintes S, os seguintes 
Segmentos de UsuSegmentos de Usuáários:rios:
•• 1. Residencial;1. Residencial;
•• 2. Residencial 2. Residencial -- MediMediçãção Coletiva;o Coletiva;
•• 3. Comercial;3. Comercial;
•• 4. Industrial;4. Industrial;
•• 5. Mat5. Matééria Prima;ria Prima;
•• 6. Termoel6. Termoeléétrica;trica;
•• 7. 7. CogeraCogeraçãçãoo;;
•• 8. G8. Gáás Natural Veicular;s Natural Veicular;
•• 9. G9. Gáás Natural s Natural -- Transporte PTransporte Púúblico;blico;
•• 10. G10. Gáás Natural s Natural -- Frotas; eFrotas; e
•• 11. 11. InterruptInterruptíívelvel. . 

Portaria CSPE Portaria CSPE –– 297 de 28297 de 28--0505--20042004
Dispõe sobre estrutura tarifária e valores das tabelas tarifáriaDispõe sobre estrutura tarifária e valores das tabelas tarifárias a serem s a serem 
aplicados pela COMGÁSaplicados pela COMGÁS
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PORTARIAS TARIFPORTARIAS TARIFÁÁRIAS 275 E 297 RIAS 275 E 297 -- COMPARACOMPARAÇÃÇÃOO

--11,8311,8343,3543,3549,1749,171818

0,730,73135,05135,05134,07134,075050
-- 5,005,0076,9676,9681,0181,013030

--14,8514,8537,3537,3543,8643,861616
--14,9214,9232,8032,8038,5638,561414
--15,0115,0128,2628,2633,2533,251212
--15,1415,1423,7123,7127,9427,941010

-- 17,6917,6918,6318,6322,6422,6488
--16,1316,1311,6411,6413,8813,8800

DiferenDiferenççaa
%%

PortPort. 297. 297
28/05/200428/05/2004

PortPort. 275. 275
28/01/200428/01/2004consumo (m3/mconsumo (m3/mêês)s)

Segmento Residencial Segmento Residencial -- Valor da Conta R$ Valor da Conta R$ 

Os valores apresentados incluem o ICMS e PIS/COFINSOs valores apresentados incluem o ICMS e PIS/COFINS



Agência Reguladora e Fiscalizadora dos Serviços de Energia Elétrica e Gás Canalizado  do Estado de São Paulo

PORTARIAS TARIFPORTARIAS TARIFÁÁRIAS 275 E 297 RIAS 275 E 297 -- COMPARACOMPARAÇÃÇÃOO

2,982,98238.151,65238.151,65231.261,91231.261,91300.000300.000
3,773,77165.368,13165.368,13159.366,23159.366,23200.000200.000
4,504,50128.976,36128.976,36123.418,39123.418,39150.000150.000
5,855,8592.584,6092.584,6087.470,5587.470,55100.000100.000
9,069,0656.192,3056.192,3051.523,1151.523,1150.00050.000
9,719,7111.234,0111.234,0110.239,8210.239,827.5007.500
9,899,898.583,388.583,387.811,017.811,015.0005.000

10,0710,075.243,585.243,584.764,004.764,003.0003.000

DiferenDiferenççaa
%%

PortPort. 297. 297
28/05/200428/05/2004

PortPort. 275. 275
28/01/200428/01/2004consumo (m3/mconsumo (m3/mêês)s)

Segmento Industrial Segmento Industrial -- Valor da Conta R$Valor da Conta R$

Os valores apresentados incluem o ICMS e PIS/COFINSOs valores apresentados incluem o ICMS e PIS/COFINS
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PORTARIAS TARIFPORTARIAS TARIFÁÁRIAS 275 E 297 RIAS 275 E 297 -- COMPARACOMPARAÇÃÇÃOO

1,061,0612.897.772,5212.897.772,5212.761.953,3212.761.953,3220.000.00020.000.000
1,341,346.488.488,436.488.488,436.402.510,146.402.510,1410.000.00010.000.000
1,891,893.283.846,393.283.846,393.222.788,553.222.788,555.000.0005.000.000
3,503,501.360.955,531.360.955,531.314.955,591.314.955,592.000.0002.000.000
3,663,661.198.261,501.198.261,501.155.969,511.155.969,511.750.0001.750.000
3,873,871.035.567,471.035.567,47996.983,43996.983,431.500.0001.500.000
4,664,66877.822,33877.822,33838.766,06838.766,061.250.0001.250.000
4,594,59710.178,30710.178,30679.011,51679.011,511.000.0001.000.000
4,454,45509.005,45509.005,45487.306,06487.306,06700.000700.000
4,284,28374.898,97374.898,97359.502,56359.502,56500.000500.000

DiferenDiferenççaa
%%

PortPort. 297. 297
28/05/200428/05/2004

PortPort. 275. 275
28/01/200428/01/2004consumo (m3/mconsumo (m3/mêês)s)

Segmento Industrial Segmento Industrial -- Valor da Conta R$Valor da Conta R$

Os valores apresentados incluem o ICMS e PIS/COFINSOs valores apresentados incluem o ICMS e PIS/COFINS



Agência Reguladora e Fiscalizadora dos Serviços de Energia Elétrica e Gás Canalizado  do Estado de São Paulo

PORTARIAS TARIFPORTARIAS TARIFÁÁRIAS 275 E 297 RIAS 275 E 297 -- COMPARACOMPARAÇÃÇÃOO

9,379,371.878,141.878,141.717,251.717,251.0001.000
9,499,491.527,101.527,101.394,771.394,77800800
9,689,681.176,051.176,051.072,291.072,29600600
8,198,19811,19811,19749,81749,81400400
1,211,21432,51432,51427,33427,33200200

--2,602,60337,70337,70346,71346,71150150
--4,554,55235,28235,28246,49246,49100100
--0,910,91132,86132,86134,07134,075050
2,312,31110,03110,03107,54107,544040
7,657,6587,2087,2081,0181,013030

DiferenDiferenççaa
%%

PortPort. 297. 297
28/05/200428/05/2004

PortPort. 275. 275
28/01/200428/01/2004consumo (m3/mconsumo (m3/mêês)s)

Segmento Comercial Segmento Comercial -- Valor da Conta R$Valor da Conta R$

Os valores apresentados incluem o ICMS e PIS/COFINSOs valores apresentados incluem o ICMS e PIS/COFINS
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PORTARIAS TARIFPORTARIAS TARIFÁÁRIAS 275 E 297 RIAS 275 E 297 -- COMPARACOMPARAÇÃÇÃOO

5,005,00305.637,43305.637,43291.083,02291.083,02499.999499.999
4,574,57245.227,25245.227,25234.512,67234.512,67400.000400.000
3,863,86184.816,47184.816,47177.941,76177.941,76300.000300.000
2,502,50124.405,68124.405,68121.370,85121.370,85200.000200.000

--1,241,2463.994,9063.994,9064.799,9464.799,94100.000100.000

DiferenDiferenççaa
%%

PortPort. 297. 297
28/05/200428/05/2004

PortPort. 275. 275
28/01/200428/01/2004consumo (m3/mconsumo (m3/mêês)s)

Segmento CogeraSegmento Cogeraçãção (pequeno porte) o (pequeno porte) -- Valor da Conta R$Valor da Conta R$

Os valores apresentados incluem o ICMS e PIS/COFINSOs valores apresentados incluem o ICMS e PIS/COFINS
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PORTARIAS TARIFPORTARIAS TARIFÁÁRIAS 275 E 297 RIAS 275 E 297 -- COMPARACOMPARAÇÃÇÃOO

10,2110,2116.648.740,8916.648.740,8915.106.211,5515.106.211,5530.000.00030.000.000
9,079,0711.216.281,2411.216.281,2410.283.123,4210.283.123,4220.000.00020.000.000
9,599,598.500.051,428.500.051,427.756.468,137.756.468,1315.000.00015.000.000

10,5910,595.783.821,605.783.821,605.229.812,845.229.812,8410.000.00010.000.000
11,7211,722.959.942,692.959.942,692.649.439,792.649.439,795.000.0005.000.000
12,6912,691.208.131,171.208.131,171.072.054,361.072.054,362.000.0002.000.000
13,1413,14606.469,08606.469,08536.027,18536.027,181.000.0001.000.000
13,3713,37486.136,66486.136,66428.821,75428.821,75800.000800.000
13,7413,74365.804,25365.804,25321.616,31321.616,31600.000600.000
14,0414,04305.638,04305.638,04268.013,59268.013,59500.000500.000

DiferenDiferenççaa
%%

PortPort. 297. 297
28/05/200428/05/2004

PortPort. 275. 275
28/01/200428/01/2004consumo (m3/mconsumo (m3/mêês)s)

Segmento CogeraSegmento Cogeraçãção (grande porte) o (grande porte) -- Valor da Conta R$Valor da Conta R$

Os valores apresentados incluem o ICMS e PIS/COFINSOs valores apresentados incluem o ICMS e PIS/COFINS
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COMISSÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE ENERGIACOMISSÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE ENERGIA

RUA BOA VISTA, 170 RUA BOA VISTA, 170 –– 33OO e 4e 4OO ANDARANDAR

EE--mail: cspe@sp.gov.brmail: cspe@sp.gov.br

www.cspe.sp.gov.brwww.cspe.sp.gov.br

PABX: 3293 5100PABX: 3293 5100

OUVIDORIA OUVIDORIA -- FONE 0800FONE 0800--55 55 91 55 55 91 -- FAX 0800FAX 0800--55 58 2255 58 22

http://www.cspe.sp.gov.br/
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